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JOSÉ SARNEY 

Há um provérbio chinês que 
diz: "Toda vez que formos 
beber água num poço, não 
devemos esquecer quem o 

abriu." 0 Mercosul tem seus antece
dentes. Muitas tentativas foram fei
tas, há mais de 30 anos, visando a 
uma política de integração dos paí
ses latino-americanos. A mais anti-
ga.rtalvez, seja a Alalc, em 1960. Ha
via a presença de problemas políti
cos que impediam e dificultavam os 
avanços. 

,.-_.Como parlamentar, interessado 
em assuntos de política externa, 
sempre tive a concepção de que o 
Brasil estava no caminho errado, de 
costas para seus vizinhos e com 
olhos para o oceano, em busca de 
parcerias preferenciais nos EUA e 
na Europa, abandonando para se
gundo plano sua vinculação conti
nental. Tudo o homem pode mudar, 
menos a geografia, e o Brasil está na 
América do Sul, onde comungamos 
com os países irmãos nossas raízes 
culturais e lingüísticas. 

Quando assumi a Presidência da 
República, procurei dar conseqüên
cia a essas idéias. Sabia que as riva
lidades históricas entre o Brasil e a 
Argentina eram um obstáculo que tí
nhamos que transpor, para execução 
de uma política de integração latino-
americana, no Cone Sul. Por outro 
lado, essas relações estavam deterio
radas pelos atritos gerados por Itai-

Minha primeira determinação ao 
Itamaraty, nessa direção, foi nos pri
meiros meses. Era ministro das Re
lações Exteriores o dr. Olavo Setú
bal, que bem compreendeu nossa es
tratégia. Paulo Tarso, Thompson 
Flores e Ricupero ajudaram-me a 
clarear os objetivos. Já no mês de 
novembro, estávamos em Itaipu, 
reunidos com o presidente Alfonsín. 
O encontro teve meticuloso planeja
mento. Estabelecemos que devíamos 
levar toda a nossa cúpula militar, os 
três ministros, e o Governo argenti
no os seus homólogos, para começar
mos a abrir as janelas da desconfiai 
ça e fixar os nossos propósitos de 
construir um novo tempo e um novo 
patamar para nossas relações. 

A Ata de Iguaçu, que então fir
mamos, é o documento básico dessa 
política. Ela é o marco que pode ser 
igualado ao Tratado Franco-Germâ-
nico, que possibilitou o início do 
Mercado Comum Europeu. Disse, 
àquela época, ao presidente Raul Al
fonsín, que devíamos marcar nossos 
governos com um gesto histórico de 
encerrarmos todas as incompreen-
sões, estabelecendo uma política de 
estreita cooperação, visando a esta
belecer, no futuro, um mercado co
mum entre os dois países, incluindo 
o Uruguai e outros países da re
gião. Devíamos sair da retórica para 
os fatos. Falamos sobre o ponto deli
cado da política nuclear e manifestei 
o desejo de abrirmos nossas caixas-
pretas, de país a país, estabelecendo 
uma aberta cooperação nesse setor, 
o que. foi possível com fatos que de
pois se confirmaram, como a minha 

visita a Picanejeu, nos Andes, onde 
está localizada a usina argentina de 
enriquecimento de urânio, e a poste
rior inauguração, pelo presidente Al
fonsín, da nossa fábrica de Aramar, 
quando dominamos a tecnologia do 
urânio enriquecido através do pro
cesso de centrifugação. 

Voltemos a Iguaçu. Ali tivemos 
um grande incentivo para prosseguir 
na política de aproximação com a 
Argentina. Este gesto viria de Raul 
Alfonsín. Sem figurar no programa, 
sem que a ninguém ele tivesse dito e, 
penso, com a incompreensão existen
te em alguns setores militares que o 
acompanhavam, o presidente argen
tino, quando lhe disse que nosso ho
tel estava a dois quilômetros da bar
ragem de Itaipu, ele me respondeu: 
"Presidente Sarney, vamos visitar 
Itaipu?" Em seguida, lá estávamos e 
batíamos uma foto, considerada im
pensável, pela sensibilidade do pro
blema das águas do Paraná e a cons
trução da hidrelétrica no sangradou-
ro da barragem. Ali estavam os dois 
presidentes, tendo como fundo as 
águas que desciam do vertedouro de 
Itaipu, demonstrando uma vontade 
política forte, que haveria de mudar 
o rumo do Cone Sul. Sabíamos a pro
fundidade daquele gesto de Raul Al
fonsín, de coragem e dé visão, encer
rando, de maneira didática, dois sé
culos de divergências. 

Devemos, em boa parte, a Raul 
Alfonsín, não só o Brasil, como a 
América Latina, o apoio que pos
sibilitou pudéssemos abrir o cami
nho que, hoje, chega ao-Mercosul. 
Nossa determinação era realmente 
aproximar o Brasil da Argentina, co

mo irmãos, povos vizinhos, marca
dos por problemas e esperanças co
muns. O êxito do nosso encontro ti
nha ido além de nossas expectativas. 
Afinal, eu sabia que sem a adesão 
efetiva do Governo argentino a esse 
projeto de crescermos juntos, ini
ciando uma política realista, sem re
tórica, passos firmes para não haver 
recuos, era impossível concretizar o 
sonho da integração. Pouco tempo 
depois, Juan Soma via, embaixador 
do Chile na ONU, testemunhando 
minha obstinação, me dizia que eu 
era o primeiro presidente bolivaria-
no do Brasil, isto é, aquele que dese
java um continente unido, fiel às 
nossas raízes ibéricas. Sem o Brasil, 
o sonho de Bolívar seria impossí
vel. 

A partir de então, já com Abreu 
Sodré, um nome marcante na histó
ria da diplomacia do continente, co
mo chanceler, dedicado inteiramente 
à causa a que se entregou com talen
to e vontade, caminhamos juntos 
com Dane Caputo. Ministro das Re
lações Exteriores da Argentina, para 
passos mais definitivos e mais ousa
dos. Nossa diplomacia passava a tra
balhar para, jogando as cartas da 
América Latina, o Brasil participan
do em muitas iniciativas, como pro
tagonistas e parceiro, como no pro
blema da. América Central, do res
peito aos direitos humanos nas Amé
ricas, dos acordos e desacordos da 
dívida, nos fóruns de Cartagena, São 
José e Contadora, perseguindo sem
pre a integração e pregando a cria
ção de um mercado comum latino-a-

^/mericano, a começar pelo Cone Sul. 

As equipes dos nossos governos 
passaram a trabalhar em nível de 
amizade, num esforço conjunto e de
terminando. Seixas Corrêa, hoje em
baixador em Madri, meu assessor.es-
pecial, em meu nome, acompanhava 
o processo. Para equilibrar a tarefa, 
tivemos, em seguida, a participação 
de um homem extraordinário, de ex
pressão mais do que continental, co
nhecedor profundo da História das 
Américas e, em particular, da Histó
ria do Brasil, Júlio Sanguinetti. Jun
tou-se a nós e foi peça importan
te e decisiva nos resultados. A idéia 
dç Mercosul sempre nos pareceu ter 
como exemplo o modelo do Mercado 
Comum Europeu, visando à integra
ção, não só no terreno econômico, 
como um todo, mas político, cultu
ral, físico. Ao contrário de uma vi
são livre cambista, de Zona de Livre 
Comércio, nós nos propuzemos a fa
zer uma comunidade de nações, com 
uma visão de futuro, reunidos em 
torno de um organismo supranacio
nal. 

A Constituinte brasileira, dentro 
desse clima, colocou no seu artigo 
primeiro, entre os objetivos nacio
nais, "buscar a integração dos povos 
da América Latina, visando à forma
ção de uma comunidade latino-ame
ricana de nações". 

O Mercosul começa com um mer
cado de mais de 200 milhões de habi
tantes e um PIB de US$ 1 trilhão. As 
trocas econômicas entre nossos paí
ses já alcançam quase 20% de nossas 
economias e o comércio, a cifra de 
US$ 10 bilhões. Somos o maior mer
cado comum na área dos países em 

desenvolvimento. Estamos abertos à • 
entrada de outros países da região e, f 
com o equilíbrio dajeconomia brasi
leira, podemos marliar para o obje- , 
tivo que consta dos fossos primeiros ̂  
acordos, que é a coojpnação de polí
ticas macroeconômfcs. No terreno;, 
político, também, o Mercosul conso-^ 
lidará nossas instituições democráti- •, 
cas que possibilitaáun um projeto,; 
dessa envergadura. % 

É bom lembrar quf a iniciativa de ,• 
criá-lo só foi possíveidepois que Ar-" 
gentina, Brasil e Uripuai se redemo- i 
cratizaram. Ele foi ifn resultado da 
democracia, de povci livres que li- ' 
vremente desejam ajfebar com qual- i 
quer sombra de confronto e parti
ram para a aventura] de, através da 
liberdade, melhorado destino do 
continente e a vida d@| nossos povos.; 
O Paraguai, àquela éppca, não parti-; 
cipou dos entendimentos, porque l 
não era uma democracia e a exigên-'] 
cia primordial era a existência de 
governos democráticos. Acredito que 
essa posição tenha afadado o povo 
paraguaio a caminhar para a demo
cratização. 

O Mercosul é um resultado da de
mocracia no continente, e a década 
perdida de 80 não foi tão perdida as
sim. Nela nasceu esse projeto que 
não tem volta, talvez como sente um .', 
homem simples da fronteira, que vi
ve os problemas e os dilemas reais, 
prefeito de Rivera, Padern Martinez, 
"o fato mais importante desde a In
dependência". 
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